PROJETO DE LEI Nº  467, DE 2009

Institui o dia estadual do Perdão.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica instituído o Dia Estadual do Perdão, a ser celebrado,  anualmente,  no dia 30 de agosto.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

O perdão, não importa a cultura, tem lugar de destaque. De fato, a psicologia moderna, à semelhança das milenares tradições religiosas, dá grande importância ao equacionamento humano pelas vias do perdão.

Jamais poderíamos deixar de escapar tal oportunidade para em um grande esforço propiciarmos uma data onde a sociabilidade, a fraternidade e a compaixão se farão presentes.A data será o início onde pais perdoarão seus filhos, vizinhos voltarão a cumprimentar-se,  amigos poderão reviver um aperto de mão, pois o primeiro passo foi dado através da propositura. 

“Na manhã de 29 de agosto de 1997, o  menino Ives Ota, então com 8 anos de idade, foi seqüestrado por três homens quando brincava na sala de sua casa, na Vila Carrão, Zona Leste de São Paulo. Na tarde do mesmo dia, estava morto. Foi assassinado com dois tiros no rosto porque reconheceu um de seus seqüestradores, Paulo de Tarso Dantas, como um dos policiais militares que trabalhavam como seguranças nas lojas de seu pai (os outros dois eram Sérgio Eduardo Pereira de Souza, também policial, e Sílvio da Costa Batista), o comerciante Massataka Ota. Atualmente, Ota, nascido na província japonesa de Okinawa, dirige uma fundação que se dedica a ajudar, além de crianças carentes, criminosos condenados. Pelo menos duas vezes por mês, ele visita o presídio militar Romão Gomes levando sementes e implementos agrícolas. Dois dos assassinos de Ives, os ex-PMs, estão presos lá.  Ota já pensou em matá-los, mas hoje diz tê-los perdoado. 

Sala das Sessões, em 16-6-2009.

a) Said Mourad - PSC

